Diagénese

“Porosidade”



Arcabouco, matriz, cimento e poro
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Definicao e unidade de medida

* Porosidade (9)
 Unidade: %




Porosidade primaria e secundaria
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Permeabilidade (K): capacidade em transmitir um determinado fluido no

Unidade: Md (milidarcy)
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Permeabilidade e porosidade
Areias e arenitos

Permeability, md
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Fatores que controlam @ e K
(escala centimétrica a micrometrica)
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Selecao granulometrica

Comparison chart for sorting and sorting classes.
(from: Pettijohr, Poiter, and Siever, 1972)
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Empacotamento do arcabouco

loose packing - pre-compaction tight packing - post-compaction

Empacotamento cubico (@ = 48%) Empacotamento romboédrico (J = 26%)

Nichols (2009)



Forma dos graos do arcabouco




o

gekK |
VS.
Facies o S




Alteracao diagenética da porosidade



Influéncia da composicao do arcabouco na porosidade primaria

* Quartzo+Feldspaté+Micas
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Cimento de calcita
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Dissolucao pos-deposicional
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Montafez & Laura J. Crosse (2018)



	Slide 1
	Arcabouço, matriz, cimento e poro
	Slide 3
	Definição e unidade de medida
	Slide 5
	Slide 6
	Permeabilidade e porosidade Areias e arenitos
	Slide 8
	Granulação do arcabouço
	Slide 10
	Seleção granulométrica
	Slide 12
	Empacotamento do arcabouço
	Forma dos grãos do arcabouço
	Slide 15
	Alteração diagenética da porosidade
	Influência da composição do arcabouço na porosidade primária
	Slide 18
	Cimentação
	Slide 20
	Slide 21
	Dissolução pós-deposicional
	Slide 23

